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O Nosso Aniversário

Bem Servir!
ENCIDO mais um ano, o JYoficias de Çuima- 

râis vê com prazer o caminho já andado nestes 
cinco anos de b e m  s e r v i r  a Grei e a Terra em 
que nasceu, defendendo como pode e o deixam os in- 
terêsses morais, materiais e espirituais destas duas 
grandes causas, nào se curvando diante de quem quer 
que seja, mesmo a trôco de benesses que sempre re- 
geitou ou de interêsses mesquinhos que nunca aceitou. 
Porque é uma trincheira liberta de preconceitos indi
viduais e políticos, de doutrinarismos sem finalidade 
cheios de precipícios onde se esbarrondam as mais 
puras intenções; porque é uma barreira oposta forte
mente a tudo quanto seja prejudicial à ordem da paz 
e do bem público vimaranense, uma barreira contra a 
maledicência e a intriga, o JYoficias de Çuimarõis só 
um alto e belo e forte pensamento serve e servirá pela 
vida fora, despresando os achincalhamentos cobardes 
dos que, na sombra, por tudo e por nada lhos dirigem, 
porque compreendemos que tal procedimento só é 
próprio de caracteres sem coragem nem grandeza moral.

O nosso pensamento que serve um dos nossos 
mais belos ideais — o da Terra e o da Colectividade— 
se nem sempre tem agradado pela maneira desassom
brada como o vimos expondo, não nos cabe a culpa. 
A culpa vai para os que nunca quiseram compreendê- 
-lo porque ou sào cegos dé espírito, ou falhos de inte
ligência, tolos e maus.

De consciência tranquila, de espírito calmo e sere
no, aqui estamos e estaremos como desde a primeira 
hora em que fizemos sair à luz do dia claro como a 
verdade, êste modesto jornal que apenas e simples
mente tem contado com a boa vontade dos seus que
ridos assinantes e anunciantes, como com a amizade 
sincera e lealíssima dos seus ilustres colaboradores, e, 
ainda, de tantos e tantos amigos nossos, que sobrema
neira nos sentimos jubilosos, pois é testemunho seguro 
o triunfo alcançado pelo JYoficias de Çuimarõis nes
tes seus cinco anos de luta aguerrida, constante, sem 
tibiezas nem desfalecimentos.

— Por Guimarãis! Pela nossa T e rra l...
De nada a consciência nos acusa, antes nos diz 

que temos cumprido o nosso dever; e se ainda mais 
nào temos feito é porque vamos encontrando obstá
culos aos nossos maiores desejos e aspirações, obstá
culos êsses que, como espinhos dolorosos, não só nos 
hão maguado profundamente, como procurado ferir 
os brios da gente da nossa Terra, que sabe o que quere 
como sabe sentir as picadas que a ferem.

Mas êsses males e êsses golpes que de longe vêm, 
tem procurado o nosso jornal curar se não radical
mente, pelo menos repará-los tanto quanto possível, 
evitando por todos os meios ao seu alcance que se 
agravem, pois com êles, sofrem os vitais interêsses de 
Guimarãis inteiro — interêsses tanto mais sagrados 
quanto dignos de respeito e de atenção mais cuidada 
de quem tem sôbre os seus ombros a responsabilidade 
de os defender, proteger e salvaguardar como o mais 
rico e formoso património.

O JYoficias de Çuimarõis entra, portanto, com 
o presente número, no sexto ano da sua publicidade. 
Convencido de que a semente que vem lançando à 
terra nem sempre tem sido, felizmente, infrutífera, 
a-pesar do terreno ingrato em que o fazemos, espera
mos continuar a receber os aplausos à sua obra, mo
desta "enfbora, sim, mas que se vem impondo à consi
deração e simpatia da opinião pública vimaranense.

Satisfeita a nossa consciência e alcançados em 
grande parte os nossos desejos de fazer um jornal de 
Vimaranenses para Vimaranenses, nesta hora de ver
dadeira alegria nesta casa -  que é de todos e a todos 
serve — ricos e pobres — saudamos efusivamente esta 
Nossa Terra de gloriosíssimas tradições cívicas, políti
cas e religiosas, continuando a servi-la com a mesma 
vontade de sempre.

VIVA GUIMARÃIS I
Dias de Castro.

N

Comemorando o 5.° Aniversário do 
"Notícias de Guimarãis,,

E m  c o m e m o ra ç ã o  d o  5 ,° a n iv e r s á r io  d a  
fu n d a ç ã o  d o  <N o t ic ia s  d e  G u im a r ã is > , v is i 
ta r e m o s , á m a n h ã , á s  12 h o ra ç , a s  C a s a s  d e  
B e n e fic ê n c ia  de  G u im a r ã is ,  p a r a  a  d i s t r ib u i 
ção de um bôdo aos seus internados•

R estauro dos Daços 
dos Duqtues de B ra 
gança

Por telegrama do Chefe de 
Gabinete do sr. Ministro das 
Finanças, endereçado à Câma
ra, sabe-se que vão ser restau
rados os antigos Paços dos 
Duques de Bragança e ajardi
nados os terrenos anexos.

Na verdade, êste auxílo que 
o Govêrno da Nação se pron
tificou a dar ao município vi
maranense veio ao encontro 
da aspiração da gente da velha 
Guimarãis, sabido que o Par
que à volta do Castelo foi uma 
das obras que mais caiu no 
agrado do público quando Jo
sé de Pina a iniciou.

Parabéns ao Govêrno e pa
rabéns a Guimarãis.

O s  lam peões do Tou~  
ra l

Afinal, não sabemos da uti
lidade que representa o conti
nuarem apagados os lampeões 
do Toural.

A estátua do «Fundador» 
mal se distingue em noites de 
maior escuridão e a nossa Sa
la de Visitas reveste-se de um 
aspecto tristonho e soturno, o 
que traz aborrecido quem de 
seje gozar uma boa luz ou 
passear no amosaicado talhão 
da nossa Praça Maior.

A quem deve ser pedida a 
imediata ordem para que de
pressa sejam iluminados os 
lampeões do Toural?

A  Torre da A lfân d ega

Nesta maravilha de restauro, 
o sachinho não encontrou afa
zeres.

Crescem as ervas como em 
terreno propício e a incúria faz 
notar-se pelo desleixo com que 
permite tantos e tantos tufos 

i de verdura.
Bem razão teve Leão Mar

tins quando pedia semente de 
nabiça para que ali se vissem 
nascer... nabos!

Teatro ?

Há duas semanas que o ru
mor teve seu levante.

— Vamos ter Teatro.. .
— Dizem que vão ser feitos 

dois ou que já há duas emprê- 
sa s ...

E no dize tu que direi eu, 
fala-se, opina-se e cochicha-se 
sem que de positivo nada se 
saiba, a nào ser que o Gil Vi
cen te ... abrirá cinema ao 
público 1

Valha-nos ao menos isso, que 
será bem melhor que o inde
coroso espectáculo de um ci
nema ao ar livre.

E n f i m  • • •

Nunca o ensejo pudera en
caminhar os nossos passos 
para as bandas das obras no
vas como neste inverno soa
lheiro e convidativo à distenção 
dos músculos das pernas. Pas
seamos e fomos alongando o 
nosso olhar para tudo aquilo 
que ali se vem fazendo.

— Estará bem ? Estará mal ?
Enfim ... a boa vontade de

acertar supra os êrros cometi
dos e os absolva a bem da 
Estética.

M i n h a s  S e n h o i » a s
V. Ex.as encontram um bom sortido 

de malinhas modernas,últimos modê- 
los para senhora e criança, a preços 
baratíssimos, desde 5$00!! Guarda- 
chuvas de sêda e algodão, os mais 
modernos, só na Catnisaria Martins, 
a Casa das Meias. w y

Ao Ouvido
Nunca digas a ninguém,

Não digas 
A pessoa alguma,
Cpisas que eu, em suma, 
Nunca diria também...

Segredos que me falaste 
Naquela tarde de Agosto, 

Quando tu,
Criança!
Uma por uma, 
Desfolhaste,

As brandas rosas do teu rosto 1

Nunca digas a ninguém,
Não digas 

A pessoa alguma,
Coisas que eu, em suma, 
Nunca diria também...
Guimarãis - 1937.

Manuel Ayres.

N o  alvorecer
d e

m ais u m  a n o
Quem conhecer de perto a 

vida de um jornal como o 
«Notícias de Guimarãis», quem 
souber da canseira e do sacri
fício que é forçoso dispender- 
-se para fazer singrar no mar 
sempre encapelado da ardo
rosa vida jornalística um se
manário com as características 
daquele que hoje comemora a 
passagem de mais um ano da 
sua existência, nào pode, sem 
infringir de certo modo um 
dever, deixar de se referir a 
tal acontecimento — em bora 
essa referência marque, como 
neste caso acontece, pela au
sência de merecimento e de 
prestígio.

Eu que bem conheço essa 
vida e que sobretudo nào 
ignoro o esforço feito por o 
moço que abnegada e inteli
gentemente o dirige, que sei 
do amor que êle tributa à 
Terra em que nasceu e que 
adivinho, ainda, os desgostos 
que a sua generosa alma tem 
sofrido em segrêdo, ao ver-se 
tantas vezes mal compreendi
do pela tacanhez de uns e fe
rido pelo despeito de outros, 
aqui estou, nesta hora de jus
tificado orgulho para si e pa
ra Guimarãis, a cumprir o 
meu dever de apagado cola
borador da sua magnífica obra.

Quisera eu dizer, nesta ópti
ma oportunidade, a quantos o 
desconhecem, e que iufeliz- 
mente sào em elevado número, 
quanto custa, quanto é cansei- 
rosa e nada remuneradora a 
manutenção de um jornal co
mo o «Notícias de Guimarãis» 
— onde o amor da Terra, a 
sua grandeza, são a preocupa
ção de todo o momento. Mas 
abstenho-me de o fazer. E 
abstenho-me porque me lem
bro que se o fizesse alguém 
poderia haver que, vesgamen
te, deturpasse a minha honesta 
e até humana intenção.

Assim, limitar-me-ei a cum
prir o meu dever de amigo 
do «Notícias» e sobretudo de 
amigo de Guimarãis, dizendo 
a Antonino Dias de Castro 
que prossiga no seu generoso 
sacrifício e que aceite as mi
nhas felicitações calorosas e 
sinceras.

Janeiro de 1937.

Qelgatour,

farpa;
Tcrcaos nn Teatro?

Nas minhas visitas à cidade, 
quando até lá me arrastam as- 
suntos que não podem ser tra
tados nem resolvidos nestas 
paragens de S. João, vou aus
cultando, nos centros de cava
queira, o que mais directamente 
possa interessar à terra de 
Guimarãis, onde nasci, e pela 
qual tenho um culto apaixo
nado e fervoroso, mantido do 
sentimento bairrista que sem
pre se tem conservado bem no 
meu coração de filho humilde 
e desvalioso da terra onde 
nasceu Portugal.

Há dias ouvi que, novamen
te, se volta a ventilar a cons
trução do teatro, uma das as
pirações mais antigas da terra 
vimaranense. E nào posso es
quecer, ao falar do teatro, a 
campanha em tempos levantada 
por Jerónimo Sampaio, quer 
nas colunas do semanário (Jil 
Vicente quer ainda r.as do Pró- 
-Vimarane, onde, também, co
laborei.

Será desta vez resolvida e 
satisfeita essa velha aspiração? 
ou voltaremos à antiga, ao 
acumular de desilusões, no 
marasmo de sempre, no mau 
fado que há tanto tempo nos 
acompanha ?

Oxalá que não. E ao falar 
do teatro nào tenho procura
ção de ninguém para tentar 
aplanar dificuldades ou prepa
rar terreno a quem se abalance 
a essa simpática iniciativa, di
gna de todo o aplauso e de 
todos os auxílios.

Disseram-me que essa Ein- 
prêsa era dirigida pelo sr. Ber- 
nardino Jordão, pessoa que 
conheço há muito mas que não 
é das minhas relações. E’ um 
homem de negócios e de lou
váveis iniciativas. Vamos a vêr 
se esta do teatro não ficará no 
arquivo dos projectos empata
dos, e se, desta vez, Guimarãis 
ficará dotada com um teatro 
moderno, amplo e airoso, por
que há tanto tempo já se vem 
pugnando inutilmente.

S. João das Caídas,
Dia de Reis de 1937.

M e r c e a r i a
Passa-se em boas condições por mo

tivo de aníê.icia, bem situada e alu
guer barato.

Falar nesta Redaeção. (na)

Críticas Pequeninas
Nos seus bons trinta anos de Pro

fessor liceal nunca teve o necessário 
descanso aquele franzino arcabouço 
de energias que é o Dr. Augusto Cé
sar Pires de Lima. Honra lindamente 
a dinastia dos seus dous apelidos.

Livros para o ensino secundário, 
estudos da língua, cancioneiros, livros 
para o ensino primário, conferências, 
tudo produz o seu infatigável labor.

Por três vezes a sua voz sincera e 
boa lançou a público a sua conferên
cia sôbre A Obra Missionária dos 
Portugueses. A Revista de Guima
rãis honra-se com a publicidade dês 
se honestíssimo trabalho que recente
mente apareceu em separata.

Em nove formosos capítulos o Au
tor apresenta-nos a bela orientação 
do seu esfôrço e oferece-nos copiosos 
frutos das suas profícuas leituras.

Sem se prender com inveterados 
preconceitos, o Conferencista desco
bre-se perante a estátua da Verdade 
e à sua sombra escreve e sem dela se 
arredar consegue completar um pri
mor de trabalho, todo feito de sãos 
juízos, todo recheado de conceitos 
imparciais, de modo a apreciarmos 
devidamente as benemerências das 
velhas Missões nossas.

G,

G a z e t i lh a
Protesto enérgicamente, 
já se torna impertinente 
e bem enfadonha a história 
de mestno por nada ou tudo, 
desde o pequeno ao graúdo, 
falar-se só no Vitória.
Basta de tanta arrelia, 
passa mesmo a epidemia, 
é como quem bate na sola _
êste eterno matraquear 
de tôda a gente falar 
continuamente na bola.

Com esta coisa dou sorte, 
não sei mesmo quem suporte, 
quási que me dá um flato.
Pois eu ouvi outro dia 
dizer que Braga queria 
um terceiro campionato 111

Senti furor bem profundo 
por êste ano haver segundo, 
mas com outro perco o pio.
Pois dizem que os bracarenses 
querem que os fatnalicenses 
joguem mais um ^esafio.

E' tempo desta embrulhada 
se dar já por termina, 
da acabar com tal função, 
pois Guimarãis já venceu 
bem limpinho, e nào tremeu 
não tremeu nem treme, não.
E se a gente adrega até 
de penetrar no café, 
vê que as conversas versadas, 
tênia que a todos consola, 
é sempre a maldita bola 
que não 'squeceu às reisadas.
Apareceu o «Picão» 
com largo gesto de mão 
a cantar, que desespera, 
e à roda dum si bemol 
elogia o futebol 
também o grupo do «Pera».

Na mais coinesinha rima 
é Vitória para cima, 
mais de tôdas as maneiras, 
sendo mesmo impertinente 
quando cantou essa gente 
da terra das frigideiras.
Estava sentado ao sol 
quando ouvi ler outro rol 
duns mais tantos desafios, 
eram sôbre um campionato 
que me deixou quási táto 
e a tremer com arrepios.
Vai a liga começar, 
pelo que se vai jogar 
já num domingo qualquer.
Sabeis que mais ? — duas figas, 
pois que a respeito de ligas 
só se fôr das de mulher.

Camara Dão.

V á r i a
Guimarãis em 1837. O curioso vi

maranense que, dia a dia, notava, no 
seu caderno de memórias, o desenro
lar dos acontecimentos, escreve e as
senta em 2 de Janeiro daquele ano de 
há cem anos: «Houve Te Deum na 
Igreja do Campo da Feira por se te
rem concluído as Eleições dos Depu
tados, e foram eleitos por esta Vila : 
Proprietários (nós dizíamos, hoje, 
efectivos) — Barão do Almargem, Ge
neral da Província; Fortunato Fer- 
reira de Casto, Desembargador; An
tónio Manuel Lopes Vieira de Castro, 
Ministro da Justiça. E para substitu
tos : Manuel Pereira Martins, Tenen
te Coronel que foi das Milícias, ho
mem ignorantíssimo; Rodrigo de 
Freitas Sampaio, Bacharel; e um Fu
lano Leite, de Basto.»

. . .  A 31 de Dezembro de 1836, 
Manuel da Silva Passos, Secretário de 
Estado dos Negócios do Reino, leva
va à assinatura da Rainha o Decreto 
que aprovava o Código Administra
tivo. A Constituição de 22 era o pri
meiro diploma que separava as fun
ções administrativas das judiciais e 
estabelecia as bases de um novo sis
tema administrativo. O Decreto de 
16 de Maio de 1832 exarava o primei
ro sistema de administração, em Por
tugal, segundo o regime constitucio
nal, mas essa organização era exces
sivamente centralista. O C ó d ig o  
Administrativo de 36, o primeiro en
tre nós, garantia as liberdades locais 
e criava a Junta de Paróquia. Em Ja
neiro de 37, Silva Passos publicava 
legislação do maior alcance. Notare
mos alguma. *
De Francisco Rodrigues Lobo 
8)

— por me pegar ao melhor parado : 
para seguir o partido mais forte, a 
opinião mais segura
— preguntar pelas iguarias verdadei-
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ras, confessando daquelas que eram 
fingidas
— o ouro e as riquezas, como diz 
S. Leão Papa, não são boas de si, 
nem más
— uma pedinta
— a harpia dana e descompõi todos 
os manjares a que chega
— A boa conservação é manjar da 
alma
— A noite do dia d’antes: a noite 
anterior
— e depois lhe preguntaram do bom 
sucesso de sua jornada
— A moeda dos cumprimentos é a 
mais corrente de tôdas
— Se ao ouro quando sai da mina, 
antes de o pôretn ein seus quilates, 
chamam os artífices ouro bruto, quan
to com mais razão merece êste nome 
o que o avarento tem escondido e 
fechado ? *

«A harmonia dos versos de Rodri
gues Lobo, a elegância da sua prosa, 
o colorido e a vivacidade do seu es
tilo, são as qualidades primaciais que 
o distinguem. Exceptuando Camões, 
Sá de Miranda e Ferreira, diz Cosia 
e Silva, Rodrigues Lobo é talvez o 
escritor que mais importantes e va
liosos serviços prestou à língua e lite
ratura portuguesa.»

Mendes dos Remédios.
*

Adrien Lanquais é um romance 
francês em estilo moderno, que tem 
por autor Jean-Aléxis Néret, editado 
por Ferenazi. Reflecte a influência do 
cinema na efabulação literária pela 
concisão, brevidade, clareza e rápido 
e contínuo encadeamento das cenas e 
ainda pelo suspenso e reticenciado 
dos movimentos psicológicos. Na sua 
fortna brutal de nu sensualismo, co
mo expressão da ânsia física do ho
mem, procura deixar compreender 
que, no espírito humano, uma outra 
febre inquieta e indefenida se doloro
samente agita.

Um dia o velho Lanquais, que se 
deixara arruinar por e enquanto o fi
lho Adriano se formava em medicina, 
diz-lhe em desabafo íntimo : — «Te
mos êste destino de sofrer. Ah ! meu 
filho, se um pai pudesse dar a sua fé 
quando dá a v ida! Nós vivemos tal
vez para expiar, mas expiar o quê? 
Temos filhos, e, mais tarde, notamos 
que os compreendemos mal, que êles 
não nos compreendem — e é tão tris
te isso .. .  Casamos com uma mulher, 
ela envelhece connosco, ela ama-nos, 
e vemos — é natural, mas causa-nos 
pena — que nos mataria para salvar 
a vida de nosso filho. Vê tu — quando 
o homem ama a sua mulher, sacrifica- 
-lhe tudo, a sua própria vida.

«Salvai a m ãi! dizemos nós.»
E’ um grito de homem, êsse, meu 

rapaz, é o grito que tu darias, a-pe- 
sar-de tudo. Mas a mulher, ela, se 
pudesse falar, gritaria, ouves, grita
ria : «salvai o meu filho, salvai o meu 
filho!».

E o filho sabe-o e é porisso que, 
para uma criança, para um homem 
sobretudo, a mãi é uma fé viva.»

*

Vejamos os profundos segredos do 
céu ! Os crimes obscuros quási nunca 
é a lâmpada da virtude que os des
cortina ; são sempre os cerdos que 
fossam e tiram à tona dos lamaceiros 
as podridões submersas.

Camilo Castelo Branco.
*

«O sol, o sol /» — é o último grito 
do herói trágico do Ibsen, nos Espec
tros, grito rouco e mudo de imensa 
e triste agonia inquieta, com que o 
grande actor Zaconi pasmava, pela 
admiravel adaptação histriónica, as 
próprias sumidades médicas que, pa
ra lhe verem os tortuosos esgares, 
compravam billhetes na primeira fila 
da plateia:

— «Dá-me o sol, ó minha M ãi!...»
Este Dezembro, ainda mal passado,

muito embora sepulto nos esconjuros 
e prognósticos da Noite de S. Silves- 
te para a Noite do Ano Bom ; êste 
Dezembro, a contrastar a muita mais 
e melhor Piedade da Natureza Im- 
possíuel com o louco Tresvario do 
Fraticidio Humano, quis dar-nos 
também a formidável e acabrunhado
ra impressão do Vento, da Chuva, 
do verdadeiro Inverno. E todo o qua
dro da paisagem, amena e sorridente, 
se transmudou em cinza escura de 
morte gélida. Apagou-se o Soll E 
que desolada, infinita, pressaga tris
teza incoercível!

*

A saudade ! Ah ! esta palavra ne
nhuma religião a pôs como penitên
c ia .. .  O Inferno é isto !

Camilo Castelo Branco.

H IS T Ó R IA
J o r n a l í s t i c a

— Um café, gritei eu ao creado do 
botequim, ao mesmo tempo que aban
cava a uma das mesas.

— Dois, disse por detrás de mim 
uma voz conhecida.

Voltei-me para ver quem era que 
modificava as minhas ordens, a pes
soa que se dispunha a tomar um café 
de graça ou a pagar dois e tomar um 
só. Era um velho amigo que já há 
muito se tinha ausentado, que eu não 
via desde a sua partida. Estreitamo- 
-nos naquele abraço que é de uso e 
costume nestes encontros, fizemos 
preguntas no estilo próprio destas 
ocasiões, bebemos o café colocado à 
nossa frente e toca de palestrar sôbre

as nossas vidas e dos amigos. No 
meio da conversa, ao mesmo tempo 
que metiamos no estomago uns tra
gos de bebidas de guerra, adergou a 
conversa sôbre a sua actividade como 
amador do jornalismo nessa terra de 
província onde o seu emprêgo o fize
ra assentar arraiais. Falou-me entu
siasmado dêsse passatempo a que se 
dedicara de alma e coração, somente 
por amor à arte, talvez mesmo para 
se dar uns certos ares de pessoa inte
ligente que de facto era. Fraquesas 
dos homens.

— Um dia, conlou êle, estava eu 
muito sossegado em minha casa, por 
sinal a acabar de emendar uma cròni- 
casita que tinha escrito de véspera, 
quando a creada me foi dizer que o 
director do jornal me queria falar lo
go que fôsse possível. Acabado o ser
viço que estava a completar, dirigi-me 
à redacção onde topei o amigo que 
ine mandava chamar, num estado de 
espírito que dava a impressão que ti
nha recebido uma ameaça de morte. 
Devo confessar que fiquei um pouco 
aflito, e quando ia para lhe pregun- 
tar o que tinha acontecido, ouvi-o di
zer numa voz bem dolorosa e triste 
que acabava de cair sôbre a sua jor
nalística pessoa uma grande tragédia. 
E continuando nessa voz tão frouxa 
que mal se percebia, disse-me então 
que tinha recebido da mão do pró
prio autor, com o pedido de publica
ção, um contosito. Em palavras um 
pouco sumidas tinha dito que sim, 
que êsse original seria publicado logo 
que o espaço o permitisse. O original 
acumulou-se, os números foram-se 
sucedendo, o artigo esqueceu. Mas o 
autor, passados já três ou quatro me
ses, é que se não tinha esquecido 
dêsses linguados em que alardeava 
vastíssimos conhecimentos sôbre ar
queologia, fazendo passar por entre 
os nomes diversos das mais variadas 
pedrinhas lavradas e de feitios esqui
sitos, o romance de amor de dois ve
lhos já com idade para serem avós e 
que nem pais ainda eram. Escrevera 
repetidas vezes a pedir a publicação, 
e por úitimo tinha-o procurado para 
lhe fazer uma intimação formal, exi
gindo a realização do prometimento 
feito, pois tinha anunciado a sua 
obra a várias pessoas e tôdas elas es
peravam impacientes verem-na estam
pada em letra de fôrma.

O homenzinho voltara costas e êle 
dispusera-se a ler o conto que estava 
destinado a causar-lhe tantas aflições. 
Fêz um esfôrço titânico para acabar 
de ler aquela treta tôda, para no final 
de tudo não perceber patavina do que 
estava escrito. Era uma autêntica lás
tima.

O que havia desfazer, era o que 
êle queria que eu lhe dissesse. O es
paço que lhe ia ser roubado era bem 
precioso, mas isso era o menos; o 
pior, e a fala quási que se tornava 
iinperceptível, é que era uma vergo
nha ter de estampar no seu jornal 
aquela bodega tôda. Queixava-se ama- 
rissimamente de si próprio por não 
ter tido a coragem suficiente para 
responder um «não» logo de entrada, 
pois era fácil de adivinhar que de se
melhante pessoa não podia sair nada 
com geito. Encafuado numa poltrona, 
as suas palavras não eram mais que 
simples gemidos, e eu olhava com ca
ra de lôrpa a quem pela primeira vez 
se falasse numa coisa fantástica.

Sacudiu-nos daquela posição verda
deiramente tétrica um amigo comum, 
o seu braço direito no jornal, homem 
capaz de resolver tôdas as dificulda
des desde que elas fôssem só de es
crever. E' que êle escrevia de tôdas 
as formas e feitios e sôbre todos os 
assuntos, mas sempre sem haver que 
lhe apontar, pois que se do assunto 
nada percebia, ladeava-o hàbilmente 
até encher o espaço do jornal que es
tivesse em branco à espera de ori
ginal.

Foi-lhe contado o resto da história, 
pois o princípio conhecia-o bem, e 
tomou logo uma resolução, única que 
podia ter cabimento, solução bem 
heroica e aliviante. Ele iria para a 
máquina e escreveria o artigo de no
vo. já  estava habituado. Não impor
tava não perceber nada daquilo, o 
leitor também não devia ir muito mais 
além, por isso nada de sustos. E agi
tando os linguados numa das mãos 
correu para a máquina sem perda de 
tempo, no número que já estava na 
tipografia havia de sair ainda essa 
bostela tôda depois de devidamente 
remendada, quási nova à fôrça de 
tombas, se assim necessário fôsse.

Logo que os seus dedos tocaram 
no teclado da máquina, vi então que 
a cabeça do director deixou dè estar 
oculta entre as mãos qué a seguravam, 
e percebeu-se a sua voz clara, num 
tom de quem se sente verdadeira
mente aliviado, dizer simplesmente: 
— conveniente!

— E o autor do artigo ? — interro
guei eu.

— Mostrava a sua obra a tôda a 
gente e anunciava aos amigos mais 
íntimos um novo trabalho, mas de 
maior fôlego.

E quem sabe, também, se a esta 
minha história sucederá o mesmo 
que à outra, aparecendo-me no jornal 
uma coisa bem diferente do rascunho 
com que, à cautela, fico em meu 
poder.

Francisco Antônio.

Olinda de Oliveira Lencastre

Seu marido e sobrinhos agradecem 
reconhecidíssimos a tôdas as pessoas 
das suas relações e amizade que se 
dignaram assistir à missa do 30.° dia, 
e pedem desculpa de qualquer falta 
involuntária. <au)

A Natureza, alacre, triunfal,
Quebra, risonha, o gélido torpor,
E logo acorda em cânticos de Amor, 
Erguendo à Vida um hino magistral!

Desde o jardim ao denso matagal,
Tudo renasce ao mágico esplendor;
E Apoio surge, envolto no rubor 
Que tudo beija com meiguice igual!

Sao de invejar a terna singeleza,
A suave magia, o meigo encanto,
Que, ao despertar, nos mostra a Natureza.

Começo de jornada sacrossanto,
Por ti, Manhã, escrínio de Beleza, 
Verterei sempre o mais saudoso pranto l

T A R D E

Deixou de ouvir-se a branda sinfonia 
Dessa manhã tão bela perfumada!
E a Terra inteira, então, viu-se abrasada, 
Enquanto a Natureza emmudecia...

Perdida assim a matinal magia,
— Monstro dourado em infernal cruzada! — 
Contra a massa terrena e desolada 
Apoio, a arder, seus raios despedia!

E então, e sempre, êsse vulcão gigante, 
Fornalha enorme, ao longe, a coriscar, 
Tem crispações de Nero apavorante!

E eu vi que a Tarde, em rubro crepitar, 
Punha na Vida um hálito escaldante;
Quis reagir, e pus-me a praguejar...

CREPtJSCULO
Ardendo em sangue, Apoio vai tombando, 
Agonisante, sôbre o glauco Mar;
Lembra um leão, cansado de lutar,
Ou o farol, que estejam apagando!

Ei-lo que cai — gigante formidando,
Que o Oceano imenso há-de guardar! —
E o buliçoso zéfiro, a bailar,
Desperta a Terra, num murmúrio brando!

Sons maviosos pairam pelos ares,
A Vida tem o palpitar insonte
Que divinisa os mais humildes la re s ...

E eu abençoo a santa paz do monte, 
Cercado pelas sombras salutares 
Que o Crepúsculo alarga no horizonte!

Lisboa-Dexmbro de 1936.

Do inédito «Se és escravo, escuta I...»
Aitinino Gonçalves.

0 golpe do dedo mínimo
Balanço Geral do Campeonato do Distrito 

em FOOT-BAIL
Agora que o Campeonato nos per

tence, mercê da superioridade técnica 
revelada em todos os jogos realizados, 
cumpre-nos dar o balanço geral des
sa competição e focar a superior po
sição do Club vimaranense no decor
rer de tam rude quão pesada prova, 
de antemão sabido que ela represen
taria para os players do nosso conce
lho um autêntico cacharolete de café 
e ácido prússico.

Os factos sôbre os quais vamos ali
cerçar o nosso modo de ver, são aque
les que aparecem aos olhos do jorna
lista sem outras lentes que não sejam 
as naturais e feitas em maravilhoso 
arranjo do Creador, revestidas de 
uma graduação normal e correspon
dente — dispostas em aparelho capaz 
de reproduzir a realidade das coisas 
em garantia da verdade.

Nada de palavras acerbas ou de 
lamentosa deselegância.

Fora das preocupações tumultuá- 
rias, a par e passo nos propomos fa
zer os comentários em aberto, dando 
largas à crítica serena e ditando-os 
em obediência do nosso grande dese
jo de orientar e de savoirfaire direi* 
to desportivo.

Não seremos ingénuos até ao ponto 
de gritar o — é bem feito I — dos ca- 
tacegos do desporto ou deixaremos 
que nos tome de assalto o delírio de 
clarinete soprado com endémico en
tusiasmo, para salvaguarda de uma 
sentimentalidade que não representa 
coisíssima nenhuma; muito menos 
atraídos por um espectáculo cheio de 
beleza, fundamentaremos as nossas 
razões em agressivo parcialismo, re- 
baixante para aqueles que se consi
deram na condição de vencidos... 
visto querermos ser dignos e fugir à 
ingrata missão de acusar.

Porém, digamos de passagem que

um campeonato dé foot-ball como o 
de Braga, em que a lealdade despor
tiva fica a perder de vista, é um cal
vário espinhoso de subir em virtude 
dos mil e um tropêços que se levan
tam como guilhos de rocha.

E senão atentemos nestes pequenos 
quadros:

Vitória — Famalicão 
* — S. de Fafe
» — F. C. de Fafe
» — S. C. de Braga

11

Vitória — Comercial
» — Famalicão Jogos dtuiruts i
» — F. C. de Fafe . plenu di vielin-
» — S. C. de Braga ciu Hirtais.
» — Famalicão (2.°)

— Preguntarão: que motivo levou 
os mesmos grupos a fazer bons e 
maus jogos ?!

A resposta é fácil e compreensível: 
— os primeiros jogos em nada in
fluíam no resultado final do campeo
nato — razão bastante para a tran
quilidade do campeão da época finda. 
Todavia, logo que se viu derrotado 
em Guimarãis, directa ou indirecta- 
mente procura inutilizar o seu mais 
directo rival cujo valor, no dizer do 
«Correio do Minho», em nada se so
brepunha ao do Sporting de Fafe- 
Deslocado o team vimaranense a Bra. 
ga, para enfrentar o Comercial, os 
insultos de uma assistência encoleri
zada e manifestamente iludida por 
falsos mentores do desporto, sobem 
em crescendo, e, tanto e tanto se gri
tou contra os rapazes de Guimarãis, 
que, a todos os momentos, parecia 
desabar a mais violenta sova para 
saldo de contas que, pedidas, não sa
biam cifrar sem opôr uma gaguez de
veras embaraçosa. Em Famalicão — 
disse o capitão do grupo daquela 
vila — , a violência tinha de tomar o 
vulto que todos puderam presenciar 
porque ali se dirigiram uns senhores 
de Braga a prometer um fa to  e 50 
escudos aos jogadores que marcas
sem «goals», fazendo com que o Vi
tória perdesse, promessa inteiramen
te cumprida para satisfação e gáudio 
dos campeões... à fôrça. Em Fafe, 
contra o F. C, de Fafe, dois jogado

Jagis digits di 
wr-st pala Italdi- 
dt dtsptrlin tom 
qua diurrtrim.

res do grupo fafense foram expulsos 
do campo pelo árbitro, em virtude 
das deslealdades cometidas no decor
rer do jôgo Vitória-Fafe. Em Braga, 
com o Sporting, o sr. Carlos Canuto 
pecou por ter permitido a desmedida 
violência de Tamanqueiro, Argentino 
e Carreira, que, no dizer do «Norte 
Desportivo», deviam ser convidados 
a abandonar o terreno. O 2.° Vitó
ria-Famalicão, teve também lances 
de arripiante violência por parte dos 
representantes da nossa visinha vila, 
porque, segundo as más línguas — e 
êles lá estavam todos para o confir
marem, team e desvairados da bola 
— , o Club ganharia uns milhares de 
escudos para seu exclusivo proveito, 
desde que fôsse mandado assim repe
tir um desafio que moralmente colo
caria o chamado Conselho Jurisdicio- 
nal em situação muito precária, uma 
vez que o Vitória recorresse para a 
Federação, argumentando segundo 
temos ouvido a ex-Directores daquela 
entidade a que o mesmo conselho per
tence.

Finalmente, atingimos o significado 
da frase que Alberto Augusto, duran
te muitos anos em Braga como trei
nador, nos disse em entrevista conce
dida na época finda : «nunca me ser
vi dos processos que êles usam no 
Sporting», quando na final do cam
peonato de 1935-1936 alguém preten
deu amesquinhá-lo no seu indiscutí
vel valor como treinador capaz e 
proficiente.

E vamos para o Campeonato das 
Ligas ..

L. Coelho.

N. da R. — No próximo número 
ler o artigo — A Mota do Dia do «Ja
neiro» e a cidade de Guimarãis.

E m  d e s a f p o r t t a
Confirmado o título de cainpião 

distrital com o absurdo jôgo de Fa
malicão, o Vitória pode enfim respi
rar iivremente, sem receios de mais 
entraves ou picuinhas, nem mais 
apreciações ofensivas, por parte de 
desassisados comentadores que, pre
nhes de ouvido, sem outras fontes de 
origem mais verídicas, lançam-se, em 
críticas acintosas, cheias de insinua
ções e falsidades — tão tôrpes como 
estúpidas. In felizes regeneradores mo
rais, que procuram na apreciação de 
factos menos verdadeiros razões vá
rias para elevarem a nível superior a 
ideia desportiva, alardeando senti
mentos nobres e distintos, mas tendo 
como apoio a mentira e a ignorância 
dos factos que apontam ! O equilíbrio 
dos sentimentos assim defendidos, 
desamparados da verdade inconcussa, 
desaparece, e os seus efeitos são mil 
vezes piores do que o mal que se pre
tende debelar.

Eis porque determinados escrevi
nhadores de certas notas do dia, con
correm com a sua prosa mordaz e 
imprevidente, para as dificuldades 
que separam a família desportiva des
ta região.

O «Vitória» e o meio local têm si
do diferentes vezes alvos dêste género 
pouco recomendável de jornalismo, e 
pela expansão dos órgãos onde se in- 
ser e, veiculam para conhecimentos 
do público as mais dislatadas e in
concebíveis notícias, lançando assim, 
inconscientemente, uma acha a mais 
na fogueira das desavenças, que cre
pita já com demasiado fragor...

Ignorantes em tudo, mesmo na sim
ples avaliação da natural alegria que 
um triunfo alcançado ocasiona, tiran
do disso ilacçõas palermas e equipa
rações risíveis — como se escapassem 
a alguém as manifestações entusiastas 
com que o provincianíssimo burgo da 
capital do norte recebeu os vencedo
res do campionato inicial da l.a Liga, 
tão importante para o aficionado tri
peiro, como o título de campião dis
trital para os «suporters» da terra de 
Afonso Henriques. Da relatividade 
dêstes dois interêsses principais, igno
rá-la, é comprometer a conduta im
parcial, alheia a paixões; e, não re
conhecer a importância que assume o 
entusiasmo manifestado no meio ha
bitual do vencedor, é falsear as res
ponsabilidades de jornalistas e de
monstrar uma notável falta de senso 
e de probidade.

As manifestações realizadas nesta 
cidade nada de insultuoso tiveram 
para ninguém, nem ao menos possuí
ram o sentido de desafronta dum 
funeral nocturno, alumiado à luz de 
archotes, precedido de música, cujo 
feretro, preto e branco, com a efígie 
de Alberto Augusto dentro, foi lan
çado duma ponte abaixo no meio du
ma assuada estrondosa e alvar.

A qualidade dêles, não se pode 
aferir pela mesma craveira digna e 
superior, de «como êles são».

Almeida Ferre ira.

Vitória*, HUaião is ?í«a, 1
O jôgo do passado domingo nada 

possue que o recomende a respeito 
da sua qualidade. O «Vitória», sem 
trez dos seus melhores titulares; João, 
Laureta e Bravo, não conseguiu en
carreirar dentro da habitual caracte- 
rística do seu sistema, fornecendo 
por isso, um encontro fraco em de
masia.

E' pecha velha, os teans nacionais 
raramente fazerem uma exibição agra
dável, em frente de adversários que 
não oponham resistência de maior. 
O «Vitória», não foge a êsse estra
nho proceder e, não se aproveita da 
inferior classe do antagonista para 
fazer brilhar, era jogadas exemplares,

a sua categoria e os seus conhecimen 
tos. Das circunstâncias que a fragi 
lidade do adversário lhe oferece, não 
sabe tirar conclusões que agrade ao 
público pagante, aborrecendo-o, com 
a nivelação que permite fazer do seu 
trabalho, com o desenvolvido pela 
equipe opositora. O marcar goals, 
não abona o fraco desafio presencia
do, nem as falhas e desleixos comuns 
foram esquecidos com a meia dúzia 
de bolas conseguidas.

O público e a critica quer mais do 
que enfiar bolas, aprecia mais um 
encontro dentro dos moldes dum bom 
«association», que uma cabazada de 
goals alcançados aos encontrões e à 
deriva num triunfo assim como o de 
domingo último, sôbre um adversário 
desconhecido, soa mais o mau jôgo 
desenvolvido que a numeração final 
do marcador. A assistência, abando
nou Benlhevai mais aborrecida pela 
forma do jôgo praticado, do que ale
gre pela vitória conseguida.

Generalizar a má qualidade a todos 
os lances do jôgo seria êrro em que 
evitamos cair. O 2.° goal, de Virgí
lio, foi esplendidamente marcado e o 
passe de mestre feito por A. Augusto, 
que produziu o 5.° goal, obtido por 
Clemente, que soube finalizar, embo
ra em situação difícil, a jogada do 
seu treinador. Mereceu englobá-los 
por isso, no mesmo aplauso: Alberto 
Augusto na laboração e Clemente no 
executar.

Individualmente só nos queremos 
referir a Américo, jogador infantil, 
que alinhou na primeira parte, a ex
tremo esquerdo.

Atendendo ao embaraço da sua es
treia, demonstrou ainda assim, qua
lidades apreciáveis para o lugar. Ro
busto, boa corrida, pontapé forte, 
destemido; vantagens de aplaudir e 
de incitar até que o tempo e a prática 
lhe deem o aperfeiçoamento necessá
rio. E' grato constatar que em breve 
tempo o «Vitória» possuirá jogadores 
de reserva, capazes de irem substi
tuindo em boas condições, os titula
res que forem abandonando as lides 
do foot-ball.

Os outros jogadores, afora Ricoca, 
igualaram-se com o mau jôgo.

A arbitragem de António Neves, 
teve defeitos. O maior, foi validar 
um goal do Vitória precedido de 
ojf-side.

A assistência serviu-se algumas ve
zes do apupo enervante, para mostrar 
o seu desagrado, em vez de conse
guir,jpelo aplauso, o incitamento para 
despertar nos jogadores, o brio de 
realizar bom jôgo. Nem o miúdo foi 
desculpado em algumas falhas que 
teve!

A. F.

P A R A B É N S
(Ao amigo Antonino Castro)

E' com vaidade que lhe venho di
rigir estas desataviadas mas sempre 
leais e sinceras linhas. Não podia 
deixar de o fazer neste momento, 
para o meu amigo festivo. O aniver
sário do «Noticias de Guimarãis» de 
quem é muito digno director, não 
podia passar em branco, pois consti- 
tue na vida jornalística portuguesa, 
um passo agigantado a firme, uma 
etape mais, vincada com o esfôrço de 
todos que por êle trabalham quoti
dianamente, para um ideal grandioso 
e para a defesa sempre nobilitante 
das mais sagradas e justas aspirações 
da cidade de Guimarãis, dessa ben
dita cidade de tantas recordações ar
gamassadas no tempo que cada vez 
mais as consolida e torna fecundas.

A orientação do «Notícias de Gui
marãis», tão inteligentemeute traçada 
e duma linha de conduta que faz ex- 
cepçâo à maioria dos jornais, é digna 
de aprêço e de encómios de todos os 
portugueses, especialmente dos vima- 
ranenses que muito lhe devem já.

Adopiou e muito bem o meu ami
go, uma coerência que admiro since
ramente.

Repudiou polémicas por via de re
gra inúteis, afastou por completo ve
xames a êste ou àquele e creia que 
nestas atitudes dignas de quem quer 
ser alguém na vida jornalística, se pa
tenteia o seu melhor valor de homem 
sensato e prudente, de homem que 
sabe e compreende com clareza sufi
ciente, a oportunidade das oportuni- 
nades.

E' espinhosa a sua missão, bem o 
sei. Tanto maior se lhe apresenta, 
quanto mais nobres forem as suas in
tenções.

Mas, desfalecer é irrisório, acobar
dar-se é detestável, antes e sempre a 
firmeza de carácter e de acções, que 
lhe darão lugar a conquistar mereci- 
dainente o título de grande e sincero 
amigo da sua terra natal.

Por tudo, os meus respeitosos 
cumprimentos, saudações de quem 
sabe e sente as responsabilidades de 
um jornal, saudações que só têm co
mo finalidade o estímulo, para a 
grandiosa e simpática acção que co
mo director do «Notícias de Guima
rãis» tem dispendido.

Parabéns, fazendo votos por um 
futuro cada vez mais brilhante e prós
pero, por um futuro igual ao passa
do, cheio de magnitude ideológica e 
grandiosidade espiritual.
Espòzende, 1937.

Domingos Gomes.

M aria  C e le s te  M acedo
Parteira e Enfermeira 
Visitadora de Higiene (331)
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NOTICIAS DE GUIMARÃIS

A Câmara protesta contra um 

artigo publicado no «Janeiro»

Na sua sessão de 7 a C. A. da Câ
mara aprovou, por unanimidade, a 
proposta apresentada pelo sr. dr. Jo
sé Castro Ferreira, concebida nos 
seguintes termos: «Tendo um jornal 
publicado, em 31 de Dezembro últi
mo, um artigo sôbre uma manifesta
ção realizada nesta cidade, que não 
corresponde à verdade, e, tendo pes
soas mal intencionadas, nesse mesmo 
dia, distribuido por diversas localida
des, inclusivé esta cidade, impressos, 
não visados pela Comissão de Censura 
com a transcrição dêsse artigo e com 
modificações que mais pretendiam 
vexar a população vimaranense e só 
prejudicam as relações de amizade e 
cortezia, que devem existir entre as 
duas cidades vizinhas, proponho: — 
que se oficie à redacçâo do Jornal, no 
sentido de que seja por êle desmen
tido o referido artigo, por não cor
responder à verdade; — que se soli
cite do sr. Governador Civil do Dis
trito a sua interferência, por forma a 
averiguar-se, por inquérito quem fo
ram os distribuidores dos referidos 
panfletos, para lhes ser aplicado o 
castigo merecido pela divulgação de 
notícias mentirosas, atentórias da 
dignidade do povo ordeiro desta 
terra.

Do$£Wros. Dos Jornais.
0 Regional — Entron no seu 16.* 

ano de existência o nosso prezado co
lega “O Regional,, de S. João da Ma
deira que ó sup^riormente dirigido 
pelo nosso ilustre camarada sr. Manuel 
L uís Leite Júnior.

Quinzenário independente e de ma
gnifico aspecto gráfico — “0  Regional „ 
tem pugnado pelos interêsses daquela 
localidade, mostrando se-nos um seu 
intemerato defensor. Longa vida e 
muitas prosperidades lhe desejamos.

«Os Doze» — Este nosso prezado 
colega, quiuzenário regionalista, que 
se publica em Albergaria dos Doze 
sob a direcção do sr. José Vieira da 
Silva, festejou em 1 do corrente o seu 
l.° aniversário, tendo publicado por 
tal motivo um número especial com 
variada colaboração.

Satldamos o colega, desejando-lhe 
as maiores felicidades.

Ecos da A. P. — Completou um ano 
de existência o nosso prezado colega 
“Ecos da A. P.„ meusário Técnico de 
Divulgação Comercial e Industrial, que 
se publica em Lisboa sob a direcção 
do sr. João Pessoa e do nosso ilustre 
colaborador e distinto Poeta sr. Alti- 
nino Gonçalves.

Impresso em óptimo papel e com 
bom aspecto gráfico, inserindo sempre 
variados e interessantes secções. “Ecos 
da A. P.„ cuja distribuição é gratuita, 
é um magnifico jornal de propaganda. 
As nossas felicitações.

S o c i a l
Apresenta cumprimentos de Bôas- 

-Festas aos seus excelentíssimos segu
rados, desejando-lhes um novo ano 
muito próspero, e aproveitaudo a opor- 
tuuidade para informar que o seu 
.Posto à Rua da República n.° 72, 
continua aberto para prestar a assis
tência aos seus sinistrados. (2i2>

Véspera de Natal
Findara a Escola. Junto a mim passam 
Lindas crianças cantando e rindo,
Como andorinhas que longa esvoaçam 
No azul imsnso do ce'u tão  lindo.

E corram  tôdas, loucas, 'stouvadas,
Cantando sempre canções sem fim,
—  Também como elas dei gargalhadas ; 
Também outrora  oantava assim  I

E vão oontsntes lançar-se aos braços 
Fortes, amigos, da mãi, do pai.
—  E eu, ao vê-las, em mil pedaços 
-Sinto meu peito p’lo que lá vai 1

Depois, gulosas, sentam -se à  mesa 
Alegre e pobre. Serva-as a mãi.
Q uanta alegria nessa  p o b reza !
—  Só eu não tenho, meu Deus, ninguém I

Ainda na mesa, ouvem contentes 
Os velhos sontos da linda avó.
—  Só ea não tenho contos, lareiras ;
Só eu, cofiado, vivo tão s ó !

Dormem’ c o n te n tes ; *slão colocados 
J á  os sapatos na ohaminé.
—  E eu, velando, maldigo os fados 
Que me fizeram perder a  fé I —

24/12/36.
Antônio Rodrigues.

C âm ara
\ fu n ic ip a l

Em sua penúltima sessão a C. A. 
deliberou:

Autorizar o pagamento de 3.000$00 à 
direcção da Casa dos Pobres, do subsí
dio relativo ao mês de Dezembro, no
mear o vogal sr. dr. José Maria de 
Castro Ferreira, representante da Câ
mara Municipal na Comissão Venatória; 
tendo sido concedida a comparticipa
ção de 8.118$00 para a regularização 
dos terrenos do Parque do Castelo de 
Guimarãis, e, possuindo a Junta da 
Freguesia da Oliveira, desta cidade, 
dois pequenos prédios, sitos no Largo

dos Duques de Bragança, cuja demoli
ção foi julgada necessária para a exe
cução do projecto de regularização de 
terrenos do Parque do Castelo, apro
vado em sessão de 15 de Outubro do 
ano findo, a C. A. resolveu aprovar o 
pedido feito à Junta da freguesia da 
Oliveira, por oficio n.° 649, de 28 de 
Novembro último, da cedência para 
demolição gratuita dos dois referidos 
pequenos prédios; nomear Delegado 
da Câmara para a Comissão permanen
te de avaliação da propriedade rústica, 
dêste concelho, o sr. João Rodrigues 
Martins da Costa, proprietário da fre
guesia de Aldão, dêste concelho.

Em sua última sessão a C. A. no
meou, definitivamente, nos termos do 
art.° 7.° do Decreto n.° 28826, de 7 de 
Maio de 1934, tesoureiro efectivo da 
Câmara Municipal, o licenceado em 
Direito, sr. dr. Armando Teixeira de 
Faria, que, por concurso de 27 de Ju
nho de 1935, foi nomeado provisòria- 
mente para o referido cargo, sendo 
esta deliberação tomada como despacho 
ao seu requerimento, para o mesmo 
fim, n.° 770, a folhas 144 do livro da 
porta e data de 9 de Dezembro do ano 
findo.

Anulações: Em virtude de certidão 
passada pelo escrivão do Tribunal das 
Execuções Fiscais, João Carlos Vieira 
de Andrade, a qual certifica, para efei
to dos artigos décimo e vigécimo quin
to Decreto n.° 22521 de 13 de Maio 
de 1933, ter verificado que as dívidas 
remissas constantes das adjuntas rela
ções, modelo n.* 19, são insolventes, 
por terem prescrito umas, outras pelos 
devedores serem falecidos, e outras, 
ainda, por os devedores não terem bens 
penhoráveis nem pessoas subsidiária- 
mente responsáveis pelas aludidas di
vidas, a saber: Imposto Directo sôbre 
as contribuições predial, rústica dos 
anas de 1916 e 1918, na importância 
total de 15$83; Imposto Directo sôbre 
a contribuição predial urbana dos anos 
de 1916 e 1918, na importância total 
de 55$52; Imposto Directo sôbre a 
contribuição industrial dos anos de 
1916 e 1918 na importância total 
de 206$83;

Imposto Directo sôbre a contribui
ção sumptuária dos anos de 1916 e 
1918, na importância de 14$64;

Contribuição de juros dos anos de 
1916, 1917, 1918, 1919, 1920, 1921, 
1922 e 1923, na importância total 
de 239$32.

A Câmara resolveu fazer as respec- 
tivas anulações.

Sessão de 7 de Janeiro :
Etn sessão de 7 a C. A. resolveu: 

realizar as sessões às sextas-feiras, 
pelas 14 horas ; congratular-se com a 
publicação do Código Administrativo 
e saudar pelo facto os srs .: Presiden
te do Conselho de Ministros e Minis
tro do Interior; aprovar o regulamen
to do Lactário Municipal, que vai ser 
apresentado à Direcção da Casa dos 
Pobres para esta se pronunciar sôbre 
êle.

Enfermeira visitadora — Tomou 
conhecimento do relatório da sr.a en
fermeira visitadora, relativo ao ano 
findo, reconhecendo por êle a utili
dade dos serviços prestados pela mes
ma, no exercício das suas funções.

Resolveu mais conceder subsídios 
de invalidez a José António, antigo 
coveiro Municipal, e a José Perpétua, 
jornaleiro do mesmo Cemitério; en
carregar a repartição Técnica de or
ganizar o projecto de uma fonte pú
blica, para a freguesia de S. Lourenço 
de Sande ; adquirir um novo sêlo 
branco para a Conservatória do Re
gisto Civil.

Ficou inteirada de se ter agradeci
do, telegràficamente, ao sr. Presidente 
do Conselho, a inscrição, no orçamen
to para 1937, de uma verba para o 
restauro do Paço dos Duques de 
Bragança, e urbanização do local, 
onde o mesmo se encontra, e de se 
ter dado conhecimento ao público, 
desta concessão, por meio da nota 
oficiosa, tendo o telegrama e a nota 
oficiosa sido assinados pelo vereador 
sr. António José Pereira de Lima, na 
ausência do sr. presidente. A Câma
ra congratulou-se, pelo cumprimento 
de uma das promessas feitas pelo sr. 
Presidente do Conselho, à Comissão 
que, em princípio de Junho do ano 
findo, foi por S. Ex.a recebida em 
Lisboa.

O  q u e  H á  H o j e
Desporto

Para realizar o primeiro encontro 
das Ligas desloca-se hoje a S. João 
da Madeira, o valoroso grupo de 
hoira do «Vitória» (Campeãcwio 
Distrito de Braga) que jogará ccnn o 
grupo de honra do «Grupo Despor
tivo Sanjoanense».
Cinema

Cinema Gil Vicente — Reabre hoje 
as suas portas este popular cinema, 
onde, em Matinée, às i5 horas, e em 
Soirée, às 21 horas, será exibido o 
seguinte programa: Documentário 
do País; «Hip-Hip Hurra I» com os 
impagáveis Banana, Charuto e Thel- 
ma Todd, e o filme de Aventuras 
«Os Renegados de Oeste» com o 
jóvem e destemido Tom Keene.

Teatro Cina-Parque, Vizela — «A
Princesa das Czardas» com Martha 
Eggert.

A 7$00 III
Sapatos de agasalho para senhora e 

homem. O maior sortido em calçado 
de agasalho, para senhora, homem e 
creança. O mais barato só na Cami- 
saria Martins a Casa das Meias, (213)

da cidade
Painel da semana

Aquela cena de ciúmes desenrolada 
ali, ao desembocar da rua F.c Gaspar 
Roriz para 0 Campo da Feira, com 
tiros de sério e ferimento de deixar 
marca, não está mal para principio 
desta nova secção.

Foi 0 assunto mais debatido nas 
conversas da presente semana efelizes 
dos cegos que encontrassem estro ca
paz de cantar aquele crime de homicí
dio frustrado, onde nem sequer faltou 
o Arlequim de gâmbias mais velozes 
do que as de um gamo, pois a colheita 
tornar-se-ia proveitosa e as coplas se
riam disputadas, não a murro, mas, 
pelo menos, com manifesto interesse 
do público já  deshabituado a estes 
horripilantes dramas.

Não lembra, senhores, nestes fulgo 
rosos tempos das coisas práticas, 0 
cometimento de um gesto tam compro
metedor e tam destemperado (sabido 
que 0 Código nos termos presentes não 
é para brincadeiras), ao ver-se manar 
de um coração, em perdição de escor- 
ros, a pieguice de um amor camiliana- 
n\ente gerado, contada e recontada em 
teatro de farta plateia.

Subido 0 pano, procede-se à apre
sentação dos personagens :

— Ele era um pouco roupa de gran
des devaneios donjuanescos, suspiroso 
de uma Impéria de olhos reboludos e 
de feições animadas, tivesse ou não 
escada de corda para, como a hera, ir 
ter ao seu quarto de dormir.

— Ela, donairosa e franganita, gas
tava se no seu mister de creada de ser
vir e sentia aquele ousio das rapari
gas modernas em que 0 catrapiscar a 
dois namorados não era coisa de 
maior.

— O outro, ajudante de cozinheiro, 
vinha desgastando 0 seu uespadachim„ 
no descascar das batatas e não 0 fada
ra Deus para empresas dignas de uma 
tragi-co média.

1. ° Acto: — Pierrot canta endechas 
à deusa dos seus anelos, promete-lhe 
mundos e fundos, e gosa a ventura das 
suas falas ouvir.

2. ° Acto: — Arlequim apaixona-se 
cout verdadeira crença e ao calor do 
primeiro sorriso jorra-se aos pês da 
beldade, obtida a promessa de um 
amor eterno.

3. ° Acto: — Pierrette ê descoberta 
no seu dualismo erótico, vê disparados 
sôbre si dois tiros de espera galego e 
constata a keróica retirada de Arle
quim, em fuga de sete pês.

4. ° Acto : — Corridas aceleradas, fio 
de sangue a manchar aquele palminho 
de cara e a fuga de um empregadito 
comercial em face da perseguição da 
policia.

Corrido 0 pano, entra a música de 
tocar a marcha final

«Por causa dela,
Só por causa dela. . . »

Francisco Pacheco B ar
b o sa — Este nosso bom amigo e 
dedicado amigo de Guimarãis, resí 
dente no Rio de Janeiro, dignou-se 
enviar-nos por intermédio da con
ceituada firma Teixeira de Abreu & 
C.* a quantia de ioo#>oo para paga
mento da sua assinatura do «Notícias 
de Guimarãis», motivo porque aqui 
lhe deixamos o nosso agradecimento.

Sousa Júnior Suors. — Da
antiga casa bancária Sousa Júnior 
Sucrs. recebemos há dias a seguinte 
circular:

«A Casa Bancária Sousa Júnior, Su
cessores, tem a honra de comunicar a V. 
Ex.* que nesta data cedeu todo o Activo 
e Passivo da sua secção Bancária ao Ban 
co de Barcelos, depois de devidamente 
autorizada por S. Ex.* 0 Sr. Ministro das 
Finanças. •

O grande prestigio de que disfruta êste 
conhecido estabelecimento de crédito e que 
foi obtido em 61 anos de actividade per
manente e o indiscutível crédito de que 
dispõe em todo o Pais e especialmente na 
Província do Minho, fizeram com que 
esta firma efectuasse com o maior prazer 
a transacção, pois tem a certeza de que os 
interêsses dos seus amigos e clientes não 
poderiam ficar entregues em melhores 
mãos.

Nestes têrmos e sem que se verifique a 
menor alteração, o Banco de Barcelos 
continuará recebendo as prezadas ordens 
dos nossos clientes e amigos nesta cidade, 
cujos interêsses continuarão, como até 
aqui, a ser cuidadosamente atendidos pelo 
nosso antigo Sócio-Gerente Ex.mo Sr. Do
mingos de Araújo Leite de Castro, que 
será o Gerente da Agência do Banco de 
Barcelos nesta cidade, a qual fica instalada 
na antiga séde da nossa firma.»

Também recebemos uma circular 
do Banco de Barcelos, cuja Agência 
em Guimarãis começou a funcionar 
na passada segunda-feira sob a di
recção do sr. Domingos Leite Cas
tro, comunicando-nos a abertura da 
quêle estabelecimento bancário.

Desejamos-lhes, pois, muitas pros
peridades.

Pela Políoía— António Ferreira, 
casado, sapateiro, morador na Cruz 
d’Argola, freguesia de Mesão-Frio, 
dêste concelho, apresentou queixa 
na policia contra António Brense e 
José Brense e suas mulheres, todos 
da mesma freguesia, por tentativa de 
agressão e ofensas à moral pública.

— Francisco Ribeiro Lopes, ca
sado, operário fabril, morador no 
lugar de Caneiros, freguesia de Fer- 
mentões, dêste concelho, queixou-se

à polícia contra sua mulher Erme- 
linda Rosa, operária fabril e Rosa 
Elias, viúva, também operária fabril, 
por abandôno do lar doméstico e 
intervenção na vida particular do 
queixoso.

Enviados ao Podor Judi
cial — Pela G. N. R. fôram envia 
dos ao Poder Judicial acompanhados 
da respectiva participação, por sus
peita do crime de envenenamento 
na pessoa de Carolina Machado, ca
sada, operária fabril, de 35 anos de 
de idade, António Mendes, viúvo, 
operário fabril, de 35 anos de idade, 
e Clementina Pereira -  a «Clara» — 
solteira, também operária fabril, de 
35 anos de idade, todos moradores 
na freguesia de Lordelo, dêste con
celho.

Eleição — T  endo-se procedido 
há dias à eleição dos corpos Admi
nistrativos do Azilo de Santa Este- 
fânea, recaiu nos seguintes cavalhei
ros :

Efectivos : — Presidente, dr. Al
fredo Dias Pinheiro; vice-presiden- 
te, Luis Gonzaga L eite ; secretário, 
Alberto Campos da Silva Costa ; vi- 
ce-secretário, Armando da Silva Paul; 
tesoureiro, João Garcia de Almeida 
Guimarãis; vogais, João António da 
Silva e Mário de Almeida Ferreira.

Substitutos: — P.* José Maria Lei
te e João António Pereira Leite de 
Magalhãis e Couto.

Matadouros Municipais —
O movimento nos matadouros do 
Concelho, durante o mês findo, foi
0 seguinte. Abateram-se : Em Gui
marãis : 64 bois, 142 vitelas, 124
suínos e 143 caprinos. Em Vizela : 
16 bois, 21 vitelas, 19 suínos e 26 
caprinos. Nas Taipas: 11 bois, 14 
vitelas, 27 suínos e 12 caprinos.

Fora dos matadouros abateram-se:
1 boi, 1 vitela e 60 suínos.

Fôram dados como impróprios 
para consumo : 1 boi e 1 suino.

Registo Civil — O movimento 
nesta repartição no mês findo foi o 
seguinte: nascimentos, 229; óbi
tos, 119. casamentos, 19.

Cemitério Municipal — Du
rante o mês findo o movimento de 
enterramentos no Cemitério Muni
cipal foi o seguinte :

Adultos, sexo masculino, i j ; idem, 
sexo feminino, 12; adolescentes, sexo 
masculino, 5; idem, sexo feminino, 4.

Serviço de Farm áoias— Es
tá hoje de serviço a Farmácia do 
Laboratório Horus, à Praça de D. 
Afonso Henriques.

Aoílo de Santa Estefânea
— Apressadamente embora, fomos 
visitar a exposição de trabalhos das 
internadas do Azilo de Santa Este
fânea que se conservou aberta até 
ao dia 6, tendo sido muito aprecia
dos, por centenas de pessoas, todos 
os trabalhos ali expostos, que reve
lavam bom gôsto e conhecimentos 
das pessoas que se encontram à 
frente do estabelecimento de ensino 
e a dedicação e vontade de vencer 
das internadas.

Colhemos, ali, as mais agradáveis 
impressões, motivo porque não po
demos deixar de louvar os dirigen
tes do Azilo de Santa Estefânea, aos 
quais agradecemos os cumprimentos 
que se dignaram apresentar-nos.

Boas Festas ao «Notícias 
de Guimarãis» — Enviaram-nos 
telegramas e cartões de boas festas, 
mais os seguintes nossos amigos: 
Alfredo Caldeira, distinto violinista; 
Domingos Azevedo Gomes, de Es- 
pòsende, Altinino Gonçalves, de Lis
boa, e António Vilaça, do Pôrto, 
nossos distintos colaboradores, Aní
bal José Veloso, de Lisboa.

Vieram também apresentar nos os 
seus cump imentos pela passagem 
do ano muitos amigos nossos, desta 
cidade, das aldeias, e alguns conter
râneos residentes em Lisboa e Pôrto.

Igualmente vieram à nossa redac- 
ção, cumprimentar-nos, os srs. : 
Conde de Paço Vitorino, Comenda
dor Boaventura Cardoso de Miranda 
e Jacinto Guimarãis.

A todos deseja o Noticias de Gui
marãis as maiores felicicidades e 
agradece as gentilezas.

Cantando os Rela — Muitos 
grupos de populares andaram nas 
noites dos dias 5 e 6 e também, na 
tarde dêste, a percorrer várias casas 
e cafés da cidade, cantando os Reis.

Destacaram-se os grupos Os Ami
gos da Cidade, a que já tizsmss re
ferência no nesso último número e 
Os Conhecedores da Verdade.

Vida Católioa — Festividade a 
S. Sebastião — Nos templos de S. 
Dâmaso e de S. Sebastião (Domini- 
cas) vão realizar-se êste mês, a exem
plo dos anos an t e r i or e s ,  impo
nentes festividades em honra do 
Mártir S. Sebastião, nas quais serão 
prègadores dois ilustres oradores 
sacros.

Do primeiro daqueles templos de
ve sair, também, em dia que ainda 
não foi designado, uma imponente 
Procissão.

Aposentaçõea—O nosso con
terrâneo o sr. Francisco Teixeira 
Mendes, oficial de diligências em 
Guimarãis, foi aposentado com a 
pensão anual de 5.199^ 95.

Aluna distinta — A Câmara 
Municipal de Coimbra, deliberou 
que um dos prémios instituídos, no 
ano findo, fôsse conferido à nossa 
inteligente patt leia, sr.» D. Maria da 
Conceição Oliveira Mota que, no 
ano findo, concluiu brilhantemente, 
o 7.0 ano de Letras do Liceu — D. 
João III, de Coimbra. — A premiada, 
filha do nosso prezado amigo snr. 
Eduardo Lemos Mota, foi uma das

alunas que mais se salientou no 
Liceu de «Martins Sarmento», con
seguindo sempre as melhores classi
ficações.

A’ sr.» D. Maria da Conceição 
Oliveira Mota 0 a seus pais, as nos
sas sinceras felicitações.

Visconde de Cortegaça
Encontra-se na Quinta de Baixo, 

em Vilar de Andorinho, Gaia, em 
casa de seus pais, os srs. Condes de 
Paço Vitorino, o sr. Visconde de 
Cortegaça.
Oonde de Paço Vitorino

Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o Sr. Conde de Paço Vitorino.

Agradecemos.
Comendador Boaventura Cardoso

Esteve nesta cidade, tendo-se di
gnado apresentar-nos os seus cum
primentos, o sr. Comendador Boa
ventura Cardoso de Miranda.

Agradecemos.
Professor António José d’01iveira

Acompanhado de sua esposa deu- 
-nos, há dias, o prazer da sua visita 
o distinto Professor, actualmente re
sidente em Braga, sr. António José 
d’01iveira.

Agradecemos.
Be visita

De visita a suas famílias estiveram 
entre nós os nossos amigos s rs .: 
Jacinto A. Guimarãis, António Fer
reira Júnior, Álvaro Penafort, Alcin- 
do Ferreira Martins, António André 
Guimarãis e Sargento Cadête José 
Maria da Mota Freitas.
Para os Açores

Partiu há dias para os Açores, em 
viagem comercial da Casa Alberto 
Pimenta Machado, e com demora de 
alguns mêses, o nosso prezado ami
go sr. Pedro Nunes de Preitas.

Boa viagem.
Biversas

Fixou residência no Porto o nos
so amigo e conterrâneo sr. Dionisio 
Neves.

— Visitou-nos há dias o nosso ami
go sr. Delfim Vaz Vieira, do Pevi- 
dém.

— Encontram se entre nós os nos
sos amigos srs. Izidro José Dias 
Pinto, das Caídas da Rainha e Pedro 
Duarte Saúde, de Beja, activos em
pregados viajantes da importante 
casa Alberto Pimenta Machado.

— Deu nos o prazer da sua. visita 
o nosso prezado amigo sr. António 
de Azevedo Feireira, empregado su
perior da Fábrica Têxtil de Vizela.

— Esteve nesta cidade, a passar 
as festas do Natal com sua delicada 
família, tendo ido, novamente, para 
o Sanatório de Valadares (Clinica 
do Dr. Ferreira Alves) o nosso con
terrâneo e amigo, sr. António de 
Carvalho Jacinto, extremecido filho 
do nosso amigo e importante indus
trial sr. José Jacinto Júnior.

— Também veio passar as festas 
do Natal com sua familia, tendo re
gressado, de novo, ao Sanatório do 
Caramulo, o nosso conterrâneo sr. 
dr. Eduardo Moura Machado.

— Partiram para Covilhã e Lis
boa, de cujos Liceus são ilustres 
Professores, a ex.“» sr.» dr.» Angélica 
Pizarro d’Almeida e o sr. dr. José 
Maria de Moura Machado.

— Partiu para Lisboa, com demo
ra de uns dias, o nosso amigo e es
timado Solicitador desta comarca sr. 
Francisco de Faria.
Aniversários natalioios

Fez anos no passado dia 6, o nos
so prezado amigo sr. Joaquim Pena
fort Lisboa, que infelizmente se en
contra bastante incomodado, como 
temos noticiado. Desejamos-lhe pois, 
breves melhoras.
Br. Maximiano Finto de Simãens

Com sua ex.m» esposa esteve em 
Guimarãis o ilustre vimaranense e 
nosso bom amigo sr. dr. Maximiano 
Pinto de Simãens.
Boentes

Tem estado gravemente enfêrmo 
o nosso amigo sr. João de Oliveira 
Martins, antigo e estimado nego
ciante de ferragens, a quem deseja
mos melhoras.

—Vimos já completamente resta
belecido o antigo e estimado solici 
tador encartado, sr. João Alves 
Pimenta. Folgamos.

—Tem passado bastante doente o 
nosso prezado amigo sr. Luís Gon
zaga Pereira. Desejamos as suas 
melhoras.

A i n d a  o N a t a l  d o s
n o s s o s  p o b r e z in h o s

Já depois de impresso 0 nosso últi
mo número, recebemos mais, ainda 
para a nossa subscrição do Natal, a 
favor dos pobrezinhos:
Comendador Boaventura Cardoso de

Miranda, de Santo Tirso 30$00
Transporte.......................2.018$00

Total . . . 2.048$00
Com a verba recebida contemplamos, 

por ocasião do Natal:
200 pobres a 5$00. . . . 1.000$00
300 » a 2$50 . . . 750$00
10 famílias envergonhadas

a 20$00 ........................... 200$00
6 idem a 10$00 ...............  60$00
1 » ..............................................  8$00

Com a verba de 30$00 
últimamente recebida, 
contemplamos:

2 famílias a 10$00 . . . .  20$00
1 pobre............................... 5$00
2 pobres a 2 $ 5 0 ...............  5$00

Total . - - 2.048$00
A tôdas as pessoas qne nos auxilia

ram na nossa missão a favor dos po
bres, mais uma vez aqui deixamos 0 
nosso agradecimento.

A . V  I S O
Ana Machado da Silva e Carlota da 

Silva Paula, moradoras na Avenida 
Miguel Bombarda, desta cidade, tor
nam público o aviso de que se não 
responsabilizam por dívidas que qual
quer pessoa faça em seus nomes.

Guimarãis, 9 de Janeiro de 1937.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Eroilia Augusta de C astro M eireles 

Ribeiro de F re ita s .
Em avançada idade, finou-se, nas 

suas propriedades na freguesia de 
S. João de Ponte, a sr.» D. Emília 
Augusta de Castro Meireles Ribeiro 
de Freitas, estimada proprietária da 
mesma freguesia. O seu cadáver foi 
trasladado, com numeroso acompa
nhamento, para o Cemitério de 
Atouguia, onde era aguardado por 
muitas pessoas, instituições de bene
ficência, etc., tendo-se realizado os 
responsos na capela do Cemitério, 
após o que o cadáver foi encerrado 
em jazigo de família.

Pezames à família dorida.

De luto
Encontra se de luto, pelo faleci

mento de uma sua irmã, o estimado 
proprietário em Silvares, sr. João 
José Ribeiro Abreu. Os nossos cum
primentos.

— Também se encontram de luto 
pelo falecimento de um seu irmão, 
os nossos amigos srs .: José Joaquim 
Pereira da Costa e António Zeíerino 
Pereira da Costa, estimado funcio
nário da Secção de Finanças, aos 
quais apresentamos condolências.

M issa do 30 .°  dia
Na igreja de S. Francisco, cele

brou-se na 2.» feira a missa do 3o.° 
dia por alma da sr * D. Olinda de 
Oliveira Lencastre, acto a que assis
tiram, àlém da familia enlutada, 
muitas pessoas das suas relações, 
instituições de beneficência, etc.

Fiscalização Particular 
de Géneros Alimentícios, L.*
Rua Maria, n.° 25—Prédio dos Palmas 

L I S B O A  
T*le». 42.758

Deseja a todo o comércio do Dis
trito de Braga Boas-Festas e um ano 
cheio de prosperidades, e aproveita o 
ensejo para comunicar que acaba de 
instalar a sua Delegação na Rua Ca
milo Castelo Branco, n.° 68, onde 
presta todos os esclarecimentos e 
manda fazer tôdas as análises gratui
tamente aos seus subscritores.

Aos srs. assinantes da cidade
Prevenimos os nossos estima

dos assinantes da cidade de 
que com eçam os a cobrança 
de mais um trimestre (série de 
12 números) esperando 0 bom 
acolhimento de todos, 0 que 
muito agradecemos.

Sociedade Norténla, T .da
Praça Carlos A lberto , 110-1.°

Talei. 6414

=  P O R T O  ~ ~ I  
C o m p r a ,  v e n d e  e k i p o t e c a

P r o p r i e d a d e s .
S u i » - a  j e n t e s »  ('55)

G o m e s  Al Ves ,  M a t o s  8c C.a 
T o a r a  1 — G U I M A R Ã I S  — Telef. i3 3



NOTÍCIAS DE OUIMARÀIS

A Lutuosa de Portugal
(Associação de Socorros Mútuos)
FUNDADA em I de Julho de 1927 

Séde e propriedade
Avenida das Nações Aliadas, 168

P O R T O

D O E N Ç A S  D O S  O L H O S

•: Telefone 5135

Admite associados de ambos os sexos 
desde os 16 aos 45 anos de idade

Concede subsídios únicos de

5-10-15-20-25  ou 3 0  contos
pagáveis às famílias ou beneficiários dos associados

População associativa . . . 13.421 Sócios
Fundos capitalizados 
Subsídios pagos

12.158 contos 
22.227 »

Cotização mensal acessível a todas as bôlsas e em 
relação à idade e ao subsidio em que se inscrevam

11 Peçam propostas para inscrição de novos associados

|j Sócio-correspondente em Quimarãis: jj

jj AntÓniO da Silva-Rua de S. Dâmaso, 89 |

R E S T A U R A N T E  C O S T A

Alfredo da Costa e S ilva Guim arãis
P E N H A TELEFONE. 114 G U I M A R Ã I S

Almoços Jantares
Serv iço  à lista Preços módicos

<229)

ESPECIALIDADE EM V IN H O S DA REGIÃO

D r. A. V f l a s - B o a s  o  AI v im
Com prática nos hospitais ds Lisboa, 

Madrid • Paris.

C O N S U L T A S *
Cm Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 b.
Em Braga : Todos os dias úteis. 
(219) L. Barão S. Martinho, 78.

A N U N C I O

Aos proprietários e capitalistas!
Precisa comprar ou vender prédios? 
Deseja colocar dinheiro sôbre 1* 

hipoteca ?
Quer dinheiro, por hipoteca, ao 

juro da lei ?
Dirija-se à «Agência do proprietário» de

F â  p i a  Sc F  p e i t a s  
Largo da República do Brazil, 27 

(204) G U I M A R A I S

IKIGA-SE o prédio onde esteve 
instalada a «Pensão Arcádia» — Lar
go 28 de Maio.

Falar com o seu proprietário
José Pinheiro Guimarãis

(221) morador no dito Largo, N.o 21

V e rt d e - s e
Vende se a quinta d’Assubida, fre

guesia de Santa Enfémia de Prazins, 
concelho de Quimarãis, com casa de 
viver e água de rega.

Falar na Praça do Mercado da Pó* 
voa de Varzim, no talho de carnes 
verdes Entrecampos de José Gonçal
ves Giesteira. mo»

Lede e propagai o “ Noticias de Guimarãis,,

y  E  N  D  E  -  S  E
Em Santa Eufemia, próximo das 

Taipas, com estrada, uma linda pro
priedade, vedada, com bons campos 
de cultura, com água e mato, produ
zindo bom vinho, frutas e milho.

Tratar com o solicitador Augusto 
Silva. (238)

R E G I J T A D A

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de S á  d a  B an d eira, 9 l
T e l e f o n e *  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Verede-o em Guimapãis s

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) P r a ç a  O .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  7 0  z z z z z n z

Transportes Mecânicos
= B R A g  a  =

A visa o E x .mo público e com ércio que tem 
um a C arre ira  de M ercadorias que parte  do seu 

escritó rio  de Braga, às terças, q u arta s  e sex

tas-feiras, às  13 horas, e de G uim arãis das ca

sas B raga & C arvalho e O liveira Sc Silva, às 18 
horas. Fazem os a  d istribu ição  das m ercado
rias  no dom icílio e encarregam o-nos de tôdas 
as encom endas na P raça  de Braga.

ejflagalfiãis, c/rmão é @.a

(240) — —— ——  B  R. A Q A ' 111

L ig a  dos Com batentes  
d a  G r a n d e  G u e r r a

(Sub-A gência de Guim arãia)

Lista dos Sr*. Subscritores que contri
buíram para o «Natal do Combatente»:

António José Pereira de Lima, 50(00 ; 
José Jacinto Júnior, 20(00; Xavieres & 
Andrade, Ld.a, 1 o$oo; Manuel Mendes 
d’OUveira, i 0(00 ; Belmiro Mendes d’OH- 
veira, 10(00; José Mendes d’01iveira, 
10(00; Castro, Couto, Ribeiro & Cunha, 
20$oo ; António Pinto Leite, 10(00 ; Ál
varo d’01iveira Leite, 10(00 ; José Maria 
Leite, 10(00 ; Anónimo, 10(00; Manuel 
Joaquim Pereira de Carvalho, 5(00 ; Emí
lio Esteves da Silva (sócio n.° 31), 2(50 ; 
Dr. Augusto José Domingos de Araújo, 
20$oo; António Nicolau de Miranda, 
10(00; José Torcato Ribeiro Júnior, io ( ; 
António Martins Ribeiro da Silva, 5(00 ; 
Amadeu da Costa Carvalho, 20$oo; Fer
nando Almeida & C.*, 2o$oo ; Fábrica de 

\Tecidos do Cavalinho, 5o$oo ; Fábrica de 
Taçido* do Minhoto, 20(00 ; Afonso da 
CoSta Guimarãis, 10(00; António José 
Pereira Rodrigues, 30(00 ; Joio Rodri
gues Loureiro, 30(00; José dos Reis Tei
xeira, 2o$oo; Anónimo, 10(00; Luts Car
doso Martins de Menezes, 25(00; Dr. 
António José da Silva Basto, 10(00; Anó
nimo, 5$00; Anónimo, 5 (00 ; Francisco 
Ribeiro Martins ds Costa (Aldão), 50$;

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quiris tíiiplieis da Biiiéri» ViNaramie)
Conventos, eapelas, igrejas • Casas 

ds benefieênoia

I G B E  J  A S

O a  N l s s p i o ò p d l a

Os netos religiosos começaram a ser 
realizados por eclesiásticos a quem pa
gavam ésses actos individualmente e 
segundo combinações para êsse fim 
estipnladas.

Assim dnrou isto até 1875, pouco 
maia ou menos, sendo em 1 de Feve
reiro dê8se ano apresentada, em Mesa, 
pelo Provedor, uma proposta-consulta: 
se era necessário e conveniente pedir 
a rednçio do côro e outros legados

Sios por a sua satisfação ser mnito 
ifícil; resolvido 0 assunto afirmativa

mente, traton-se logo de fazer o devi
do requerimento. Não obstante, esta 
resolução só teve execução em 1877, 
data em que o Provedor, Escrivão e 
Tesoureiro da Santa Casa, aprovei
tando o ensejo, apresentaram cumpri
mentos ao Arcebispo de Braga, na sua 
visita a Guimarãis, pediram-lhe tam
bém a mudança do rito br&carense pa
ra 0 romano, visto a grande dificul
dade qne havia em encontrar eclesiás
ticos para aquéle rito, pois todos 
usavam do romano.

Foi-lhes concedido 0 qne pediam.
▲ redução do côro por nm Breve do 

Papa Pio IX em 8 de Maio de 1876 e 
a dos legados pios por sentença do

Joaquim Pereira Mendes, Filhos, 10(00; 
Gualdino Pereira, 5 (00 ; José Pinheiro 
GuimarSis, 5(00 ; Constantino Santoalha, 
10(00 ; Capitão José Maria MagalhSis e 
Couto, 5(00 ; João Mendes Fernandes, 
20(00; Amadeu Miranda, 10(00 j Cons
tantino Alves, 5 (00 ; Alberto Pimenta 
Machado, 2 arróbas de batatas; Compa
nhia de Fiação e Tecidos de Guimarãis, 
20(00 ; Moagem do Minho, Ld.«, 10(00 ; 
V.a de Manuel Pereira Bastos, 1 0(00 ; 
António Pimenta Machado, 10(00; Eu
gênio Teixeira Leite Bastos, 5(00 ; Ex.m* 
Câmara Municipal, ioo$oo ; António Fer
nandes (sócio n.* 65), 5$00 j José Couti- 
nho, 2 $50; Gaspar Gonçalves Coelho, 
lo$oo; António Cerqueira, 5 (00; Em- 
prêsa de Malhas, uma dúzia de camisolas: 
E x “ ° Administrador do Concelho, 10 
cartões para o bôdo distribuído no dia de 
Natal na Casa dos Pobres. Total, 775(00.

A Comissão nomeada pela Sub-Agên- 
cia da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, desta cidade, agradece muito reco
nhecida o bom acolhimento que lhe foi 
dispensado pelos Ex.mo* Srs. Subscritores.

C a s a l  c ie  S . to ^ n d p é
Aluga-se o Casal de Santo André, 

onde actualmente habita o sr. Al
berto Costa.

Tratar com João António Sam
paio — Guimarãis. (2 39)

observância do rito romano por Breve 
apostólico de 7 de Janeiro de 1879, 
determinação de que 0 Arcebispo de 
Braga deu a sentença em 15 de Outu
bro, do mesmo ano. Além dêstes ecle
siásticos ainda havia 0 P.* Contador 
do côro.

Como 0 serviço religioso aumen
tasse, foi também anmentado 0 orde
nado do sacristão-mor em 3 alqueires 
de trigo para hóstias e 10 almudes de 
vinho (1) para missas. Em 1783 já  
tinha havido a 1.* redução de missas 
por um Breve Apostólico.

** *

Esta igreja tem sofrido várias re
formas. Em 1759, por exemplo, foi a 
capela-mor modificada p&ra maior al
tura; em 1775 foi determinado que, 
visto as frestas da igreja serem estrei
tas, passassem a ter 18 palmos de al
tura e 8 de largura, sendo nésse ano 
os altares aumentados para 0 número 
de 5, e o sacrário transferido para um 
dos altares do corpo da igreja. Os 
dois novos altares levantados fôram 
dedicados a S. Bento e a N. Senhora.

Naquôle dito ano de 1775 como 0 
arco estava pouco segnro só com uma 
trave foi-lhe adicionado nm arco de 
pedra. 0  forro da igreja passou a ser 
de estaque. 0  órgão foi colocado den
tro de um arco que se abriu na parede 
do lado de fora da grade do côro. 
Até 1610 0 órgão era tocado ou tan
gido por indivíduo extranho à Irman
dade e não por concurso como nêsse 
ano principiou a ser, figurando por 
isso Damião Mendes como o 1.* orga
nista. Este órgão foi gnarnecido de 
mármores brnnidos, pintado e dou- 
edrao m 1821.

Um dos sinos desta igreja se man*

B oletim  de Inform ações 
C ontinental Filmes, L .da
Fernand Gravey embarca para Holl* 
wood:

O mais espirituoso dos comediantes 
franceses, Fernand Gravey, vai agora a 
caminho de Hollywood. Partiu para a 
América no «Ue de France», a 21 deOu- 
tubro, passando por Now York. Jack L. 
Warner, fez o seu conhecimento a bor
d o . . .  Entre as pessoas que o acompa
nham além da sua encantadora mulher 
Jane Renouart, e do «empresário» capitão 
Clavet, um dos prestigiosos representantes 
da França, nos concursos hipicos interna
cionais, conta-se Léonide Massine, o céle
bre animador de bailados russos. Na gare 
de S. Lazaro o público e os representan
tes da Imprensa, fizeram-lhe uma calorosa 
despedida. Fernando Gravey, vai confiado 
embora na Cinolandia o espere um riva] 
perigosissimo—Errol Flynn—que actnal- 
mente triunfa em Portugal no célebre 
filme «Capitão Blood».

O primeiro filme interpretado por Fer
nand Gravey para a Warner Bros, é inti
tulado The King And The Chorus (O Rei 
e a corista). A sua parceira no film será 
Joan Blondell, que também regressa a 
Hollywood depois da sua viagem nupcial 
com o cantor Dich Powell.

Um dos próximos filmes da W arner 
Brothers a apresentar em Portugal será

don fazer no ano de 1736, à custa de 
esmolas da Irmandade e quando se 
procedeu ao acrescentamento da res 
pectiva tôrre, pois já em 1703 tinha 
vindo um outro sino da capela de 8. 
Lázaro, tendo-se mandado fabricar ou
tro mais pequeno para, na dita capela, 
0 substituir.

As suas festividades revestiam sem
pre uma certa pompa e esplendor reli
gioso, principalmeute as da Semana 
Santa, saindo a devida procissão em 
que o Crucifixo era empunhado, se
gundo uma das determiuaçôes do Com
promisso pelo escrivão da Irmandade, 
0 qne se executou até 1632 ano em 
qne a Mesa, atendendo aos murmúrios 
do povo, resolveu que 0 transportasse 
um irmão que fôsse sacerdote e não 0 
havendo, seria êste serviço desempe- 
uhado pelo capelão, sacristão-mor.

A entrada principal é antecedida 
por umas escadas de cantaria sôbre 0 
pavimento da rua. Todo 0 seu conjunto 
merece a atenção do forasteiro, pois 
tem nela bastante qne admirar. Para 
terminar vamos apresentar os nomes 
de alguns sacerdotes qne fôram seus 
capelães: Padres Francisco Dias Ca
ção, Baltazar Jorge, Diogo Veloso, 
Miguel Leite, Manuel Antunes Couro, 
Gaspar Vaz, André Vaz Nogueira, Pe
dro Alvares, Simão Mauojo, Francisco 
Xavier Pereira de Guimarãis, José Ri
beiro de Abreu, Joaquim Moreira Pin
to que deixou o lugar para ir frequen
tar a Universidade de Coimbra, José 
de Freitas Costa, Francisco José Viei
ra, Manuel José da Silva Vieira, José 
Joaquim Tinoco Nogueira, José Pi
nheiro da Silva Rocha, Joaquim Leite 
Pereira, Antóuio José Ribeiro Guima
rãis, José Domiugues Rodrigues de 
Barros, Manuel do Carmo e Silva, An
tónio Joaquim Teixeira e outros.

«Fúria Negra», com Paul Muni, o céle
bre criador do Scarface e «Sou um eva
dido». A estreia deve fazer-se no me me
lhor cinema de Lisboa — O Tivoli.

O célebre «Golddigers» que primitiva- 
mente se intitulara Faienas Doiradas, será 
brevemente apresentado em Portugal, no 
cinema Politeama com o titulo «Orgia 
Doirada». Trata-se de um grande espec- 
iáculo musical com deslumbrantes quadros 
de revista, em que entram Dick Powell — 
Joan Blondell — Ruby Keeler — Ginger 
Rogers, etc.

O filme de Fernand Gravei «O Rei ; 
a Corista», será dirigido por Horwyn 
Le Roy, o célebre realizador de «Sou um 
evadido» e «Orgia Doirada».
Cecile Sorel, contratada pela Warner*

Finalizando negociações entaboladas há 
longos mezes, visto que era intenção da 
Warner Bros levar à tela a vida heroica 
e tumultuosa de Sarah Bernhardt, Jack L 
Warner acaba de contratar a célebre Ce- 
liméne. A grande artista embarcará para 
a América a 17 de Dezembro, a bordo 
do Ilo de France. A realização que se 
prevê seja uma das mais grandiosas que 
se tem feito será confiado ao célebre Max 
Reinhardt, o célebre director do «Sonho 
de Uma Noite de Verão*.

0  amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso lema.

D •  S .  P é d r o

Esta igreja foi enobrecida e privile
giada com 0 título de Basílica, deuo- 
minação qne nos primitivos tempos 
era dada a tôdas as igrejas da cris
tandade como palácio de um Grande 
Rei.

Os romanos chamavam basílicas à 
grande e magnífica casa pública, na 
qual se refiniam 09 magistrados para 
decidirem as causas graves e impor
tantes entregues ao seu veredictum.

Depois, no decorrer dos tempos, ês
te nome generalizou se a todos os 
edifícios luxuosos, mesmo os destina
dos a outros assuntos públicos.

No tempo do imperador Constantino 
Magno, de gloriosa memória porque 
deu a paz à Igreja, muitos dêsses edi
fícios ou casas se converteram em 
igrejas, depois de santificadas.

Os cristãos nelas se reiioiam para 0 
exercício do seu culto e nelas realiza
vam pomposos actos religiosos.

0  cardial Bova confirma êste nome 
de basílica dado aos templos sagrados 
ou pela sua magnificência ou porque 
nêles — como diz S. Izídoro — se ofe
recia a Deus, Rei dos Reis, todos os 
actos do culto.

Um escritor liturgista afirma tam
bém que se dsu êste nome a tôdas as 
igrejas qne pela sna grandeza eram 
muito freqttentadaa pelos fiéis e que 
deviam constar de 4 partes: pórtico 
ou vestíbulo, nave, côro e altar ou 
santuário.

0  próprio dicionário nos diz que si
gnificava antigameute palácio do rei 
ou edifício público destinado a tribu
nais.

Uitimamente êste nome siguifica 
nm privilégio concedido pelo papa. 
Mas adiante,

Esta igreja está situada ainda no 
local onde primitivamente foi cons- 
trnída, isto é, no antigo Largo do 
Toural.

Primitivamente era uma capela de 
pequeno âmbito, administrada pela 
Irmandade dos Clérigos Pobres de S. 
Pedro que possuía alguns irmãos se
culares para serviço dela.

A sua construção principiou cêrca 
do ano de 1768, sendo seu padroeiro 
0 beneficiado da colegiada Luiz Antó
nio da Costa Pego Barbosa que muito 
a auxiliou, com dinheiro seu, d&udo 
também & igreja muitos paramentos, 
preciosas alfaias de prata e outros or
namentos para 0 seu culto.

A Irmandade de S. Pedro era cons
tituída por eclesiásticos de qualidade 
e realizava todos os actos do culto 
com a maior solenidade, decôro e gra
vidade devida.

Três altares constituem 0 seu inte
rior.

No mor a imagem do orago S . Pe
dro, no do lado do Evangelho 0 Se
nhor da Agonia e no da Epístola N. 
S. da Assunção. Porém mais tarde 
fôram colocadas nêsses altares as ima
gens de N. S. do Rosário e de JS. S. 
das Dó res. Na sacristia existe uma 
consagrada a Santa Maria Mãi dos 
Homens na sua Assunção como consta 
da legenda que se apresenta na sua 
base. Em princípios de Fevereiro a 8, 
do ano 1887 nela se instalon uma 
Congregação Mariana (N. Senhora 
Maria Imaculada) da qual foi fundador 
o rev. Carlos Gouveia, jesuíta que 
ofereceu também a respectiva imagem, 
sob a condição, porém, de tornar & sna 
posse se acaso se dissolvesse a dita 
Congregação, imagem qne 0 Arcebispo 
de Braga iudnlgenciou em Novembro 
do mesmo ano,

0 sen fundador foi mnitos anos di
rector espiritual desta Congregação, 
mas, devido ao seu precário estado de 
saúde, foi substituído naquela direcção 
pelo rev. Bento Rodrignes,Superior do 
Colégio da Santíssima Trindade, ins
talado em Guimarãis, pertencente à 
Companhia de Santo Inácio de Loiola.

Esta igreja sofreu as heróicas faça
nhas dos nossos dedicados amigos 
franceses, que, entrando na cidade, 
praticaram nela tôda a sorte de trope
lias, apoderaram se de 318 quilos de 
prata qne violeutamente extorquiram 
da igreja da Colegiada, em allaias e 
vasos sagrados, invadiram a igreja de
S. Pedro e nela cometeram sacrilégios, 
quebraram um Santo Lenho que esta
va guardado no sacrário, 0 qual rou
baram, fizeram fogueiras dentro do 
templo, prepararam refeições e orga
nizaram festins, pois ali fôram encon
trados depois fragmentos de carvão 
e cinzas pelo chão e sôbre os altares 
que, certamente, ntilizaram como mê- 
sas, para as suas lantas refeições, ha
via restos de ignarias e bocados de 
carne, toucinho e outros.

Em 26 de Outubro de 1830 houve 
nesta ampla igreja festividade pom
posa e solene Te-Deum — visto a da 
Colegiada se encontrar em obras —por 
causa do aniversário natalício de D. 
Miguel, e cujos actos tiveram a assis
tência selecta dos magistrados, auto
ridades, a Nobreza, 0 Clero e 0 Povo.

0  retrato de D. Miguel foi levado 
em cortejo até ao Toural por entre 
ovações, acompanhadas de repiques de 
sinos, havendo no dito locai uma pa
rada. A' noite iluminações e fôgo do 
ar, manifestações que se repetiram em 
mais duas noites consecutivas. Ainda 
hoje se realizam festividades.

P.* Alberto Gonçalros,


